
Arrumar o espaço celebrativo com simplicidade e acolhedor. Na 
entrada da igreja seja colocada uma cruz de madeira com um 
arranjo de flores. Preparar com antecedência a recordação da vida. 
Para iniciar a celebração cantar de forma orante o refrão.	

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Hinário CNBB) 
Se alguém me quer seguir, a si tem que negar, 
tomar a cruz e vir comigo a caminhar... Se alguém 
me quer seguir, a cruz tomar! (Bis) 

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CF 2001 - Ir. Natalina Grande - Frei Daniel Nicolini) 
1 - Dom da vida, ó Pai, celebramos, na alegria de 
irmãos a cantar, por teu Filho Jesus, te louvamos, 
e queremos com força, aclamar:
Ó Senhor, nós queremos a vida por Jesus que se 
faz nosso irmão em seu povo, na fé reunido, na 
partilha do amor e do pão. 
2 - Dom da vida é o sonho eterno de Deus Pai 
que nos fez filhos seus; seu projeto é um mundo 
fraterno e, depois, vida plena nos céus. 
3 - Jesus Cristo por nós deu sua vida, testemunho 
fiel - Bom Pastor, a tal gesto também nos convida, 
pelo irmão nos doarmos no amor!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs de nossa 
comunidade e visitantes, sejam bem-vindos a 
esta celebração do Mistério da nossa fé. A liturgia 
de hoje nos ajuda a entender quem é Jesus e os 
desafios de Sua missão como Filho de Deus. Na 
disposição de acolhermos os ensinamentos do 
Senhor, saudemos a Santíssima Trindade. Em 
nome do Pai... 
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Hoje, cabe a cada um de nós seguir 
a Cristo, aderir ao Seu projeto, comprometer-se 
com o sentido da vida e o destino do Planeta. 
Neste momento recordemos os acontecimentos 
que marcaram a semana que passou (recordação 
da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependimento e 
peçamos perdão das nossas faltas e omissões. 
(silêncio) Confessemos os nosso pecados. 
Confesso a Deus, Pai Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, 
e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, Nosso Senhor. Amém.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus que em Jesus 
nos fez conhecer a Salvação, rezando o Hino do 
Glória.
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12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus Uno e Trino que nos dá 
sabedoria para acreditar que Jesus é o Messias 
prometido, professemos nossa fé, rezando o 
Credo Niceno-Constantinopolitano.
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos se inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém!

14. Preces da Comunidade
Presidente - Ao Pai, fonte de amor e bondade, 
peçamos por nossas necessidades. A cada prece, 
cantemos: Ó Senhor, escutai a nossa prece. (ODC)
- Senhor, derramai abundantemente todas as 
graças e dons do Espírito sobre a Igreja neste 
Ano Jubilar da Esperança, para que seja sempre 
mais fortalecida sua obra evangelizadora. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos nossos 
governantes, para que sejam promotores da 
justiça social, da fraternidade e trabalhem para 
superar as situações de morte que continuam 
acontecendo entre nós. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai as Paróquias São João Batista 
de Aracruz e todas as comunidades que celebram 
seus padroeiros, para que estejam atentos às 
necessidades dos irmãos e sejam perseverantes 
na oração. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todos os povos marcados 
pela guerra, violência, fome, discórdia e 
catástrofes, para que possam viver a fraternidade 
e a paz. Nós vos pedimos.

Presidente - Prossigamos rezando a Oração do 
Ano Jubilar.

(Missal Romano)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! Só vós sois o Santo, só vós 
o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
Senhor, a graça de sempre temer e amar vosso 
santo nome, pois nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no vosso amor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida, 
queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis)

7. Leitura da Profecia de Zacarias (12,10- 
11;13,1) 

8. Salmo Responsorial (62) (CD Cantando os Salmos - Ano C) 
A minh’alma tem sede de vós, como a terra 
sedenta, ó meu Deus! (bis) 
- Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a aurora 
ansioso vos busco! A minh’alma tem sede de vós, 
minha carne também vos deseja. 
- Como terra sedenta e sem água, venho, assim, 
contemplar-vos no templo, para ver vossa glória 
e poder. Vosso amor vale mais do que a vida: e 
por isso meus lábios vos louvam.
- Quero, pois vos louvar pela vida, e elevar para 
vós minhas mãos! A minh’alma será saciada, como 
em grande banquete de festa; cantará a alegria 
em meus lábios, ao cantar para vós meu louvor! 
- Para mim fostes sempre um socorro; de vossas 
asas à sombra eu exulto! Minha alma se agarra 
em vós; com poder vossa mão me sustenta.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas (3, 26-29) 

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia XI - TC - Ano C) 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! Aleluia! (bis) 
Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz 
estão elas a escutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem comigo a caminhar.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (9, 18-24) 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Pai que estás nos céus, a fé que nos destes no 
teu Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em nós a Bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Reino. 
A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive em 
nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria 
e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Neste momento entram pessoas com símbolos que representam 
os diversos serviços na comunidade. Apresenta-os à assembleia 
e em seguida ao Altar, enquanto se canta. Depois colocá-los em 
local previamente preparado.

Presidente - Jesus disse: “Quem quiser salvar 
sua vida, vai perdê-la; quem sacrificar sua vida 
por mim, vai salvá-la”. Apresentemos ao Altar do 
Senhor lutas e vitórias alcançadas no seguimento 
de Cristo, por meio das equipes de serviço, 
pastorais, ministérios e movimentos... de nossa 
comunidade.
(João Bento de Souza) 
1 - Nossa vida de comunidade Senhor, nós 
queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, 
vitórias são frutos da vida para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor. (bis)

16. Canto das Oferendas (José Acácio Santana) 
1 - As sementes que me deste e que não eram 
pra guardar, pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar. 
Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero 
pôr. (bis) 
2 - Pelos campos deste mundo quero sempre 
semear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3 - Quanto mais eu for plantando mais terei para 
colher, quanto mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.
(Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver, Nº 455)

17. Louvação
Presidente - Louvemos a Deus por todas as 
pessoas que reconhecem Jesus como Filho de 
Deus e continuam sua missão servindo ao Reino 
na Igreja e na sociedade.

(Zé Vicente) 
Onipotente e bom Senhor, a Ti a honra, glória e 
louvor! Todas as bênçãos de Ti nos vêm e todo 
o povo Te diz: amém! 
1 - Louvado sejas nas criaturas, primeiro o sol 
lá nas alturas clareia o dia, grande esplendor, 
radiante imagem de Ti, Senhor. Louvado sejas 
pela irmã lua, no céu criaste, é obra tua. Pelas 
estrelas, claras e belas, tu és a fonte do brilho 
delas. Louvado sejas pelo irmão vento e pelas 
nuvens, o ar e o tempo, e pela chuva que cai no 
chão nos dás sustento, Deus da Criação. 
2 - Louvado sejas, meu bom Senhor, pela irmã 
água e seu valor, preciosa e casta, humilde e boa, 
se corre, um canto a Ti entoa. Louvado sejas ó 
meu Senhor, pelo irmão fogo e seu calor clareia a 
noite, robusto e forte belo e alegre, bendita sorte. 
Sejas louvado pela irmã terra, mãe que sustenta e 
nos governa produz os frutos, nos dá o pão com 
flores e ervas sorri o chão. 
3 - Louvado sejas, meu bom Senhor, pelas pessoas 
que em teu amor perdoam e sofrem tribulação, 
felicidade em Ti encontrarão. Louvado sejas pela 
irmã morte que vem a todos, ao fraco e ao forte; 
feliz aquele que te amar, a morte eterna não o 
matará. Bem-aventurado quem guarda a paz pois 
o Altíssimo o satisfaz. Vamos louvar e agradecer, 
com humildade ao Senhor bendizer.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração.

18. Pai Nosso
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Somos chamados e enviados por 
Jesus para promover vida nova e a paz. Em 
silêncio, rezemos.

20. Canto de Comunhão (onde houver)
(Hinário CNBB) 
Se alguém me quer seguir, a si tem que negar, 
tomar a cruz e vir comigo a caminhar... Se alguém 
me quer seguir, a cruz tomar!
1 - Meu coração penetras e lês meus pensamentos. 
Se luto, ou se descanso Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras, Tu tens conhecimento. 
2 - Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do 
horizonte, lá, iria te encontrar.
 3 - Por trás e pela frente, teu ser me envolve e 
cerca. O teu saber me encanta, me excede e me 
supera. Tua mão me acompanha, me guia e me 
acoberta!

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças



04

A reflexão sobre a peregrinação e a morte de 
uma pessoa inocente, promotora de justiça e 
fraternidade, torna-se oportunidade de novo 
início marcado pela mudança de vida, pela volta 
a Deus. Deus identifica-se com a morte de seus 
servos, enviados para defender a vida do povo. 
Na segunda leitura Paulo apresenta com clareza a 
mensagem de libertação para os gálatas e todos os 
povos. Por meio da vida, morte e ressurreição de 
Cristo todas as pessoas da terra são abençoadas. 
“Não há mais judeu ou grego, escravo ou livre, 
homem ou mulher, pois todos vós sois um só em 
Cristo” (3,28). Pela fé e o Batismo nos tornamos 
semelhantes ao Filho, sendo nós mesmos filhos, 
herdeiros das promessas de salvação. Revestidos 
de Cristo, assumimos a vida nova, seus gestos 
de amor e solidariedade, que tornam todas 
as diferenças irrelevantes. Em Cristo, num só 
Espírito, formamos um só corpo, comprometidos 
em continuar a sua obra de salvação. No 
Evangelho de hoje Jesus nos coloca diante de 
uma pergunta decisiva: “Quem diz o povo que 
eu sou?” Não é apenas uma sondagem, mas um 
convite a reconhecer a identidade de Jesus e o 
sentido de sua missão. Pedro o confessa como 
o Cristo de Deus, e Jesus, imediatamente, revela 
a profundidade desse título: Ele é o Filho que se 
entrega, assumindo a Cruz como lugar onde o 
amor se doa até o fim. Mas essa revelação não é 
apenas sobre Ele; é também um chamado a cada 
um de nós. Seguir Jesus implica tomar a cruz, não 
como um peso opressivo, mas como expressão 
da lógica do dom: perder a vida para encontrá-
la em plenitude. Viver, à luz do Evangelho, é 
doar-se. É na abertura ao outro, ao mundo e, 
sobretudo, a Deus que encontramos a verdadeira 
liberdade e plenitude. Ao contemplarmos Cristo, 
que transforma a Cruz em Ressurreição, somos 
desafiados a fazer o mesmo: Servir ao Reino com 
disponibilidade e dedicação total.

(DR)

Leituras da Semana
2ª feira: Gn 12,1-9; Sl 32; Mt 7,1-15
3ª feira: Is 49,1-9; Sl 138; At 13,22-26; Lc 1,57-66.80
4ª feira: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104; Mt 7,15-20
5ª feira: Gn 16,1-12.15-16; Sl 105; Mt 7,21-29
6ª feira: Ez 34,11-16; Sl 22; Rm 5,5b-11; Lc 15,3-7
Sábado: Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-8; Lc 2,41-51
Domingo: At 12,1-11; Sl 33; 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 
16,13-19

4 - Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria! Se 
as trevas me envolvessem, o que adiantaria? Pra 
Ti, Senhor, a noite é clara como o dia! 
5 - As fibras do meu corpo teceste e entrançaste. 
No seio da minha mãe, bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém, me conheceste e 
amaste! 
6 - Teus planos insondáveis! Sem fim, tuas 
maravilhas! Contá-las eu quisera, mas quem o 
poderia? Como da praia a areia, só Tu as saberia!

21. Depois da Comunhão 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, aqui nos 
renovamos pela vossa Palavra, (pela Comunhão) 
e pelo desejo de sermos cada vez mais seguidores 
de Vosso Filho Jesus. Fazei que um dia alcancemos 
o que celebramos: a eterna salvação, que é vida 
sempre feliz na casa de nosso Pai. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Bênção 
Presidente - Deus vos abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria da salvação. Amém. 
- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Amém. 
- Oriente para Ele os vossos passos e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz. Amém. 
- Abençoe-vos o Deus misericordioso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém. 
- Tomar a cruz significa doar a vida como resposta 
de amor ao Senhor e aos irmãos. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.  

24. Canto Final
(Francisco José da Silva) 
1 - Senhor, eu quero te agradecer, de todos os 
dias a gente poder conversar. Senhor, o mundo 
precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, 
evangelizar. (bis)
 2 - Senhor, às vezes me ponho a rezar, e peço o 
fim da violência e da fome do irmão. Senhor, que 
chegue a todos os povos, a graça, o perdão, o 
anúncio da salvação.

Meditando a Palavra de Deus
Na primeira leitura Deus derrama um espírito 
de perdão e misericórdia sobre os habitantes 
de Jerusalém, para que se arrependam e 
contemplem “aquele a quem transpassaram” 
(12,10). A presença de Deus ajuda o povo a 
sentir a responsabilidade sobre a morte de 
alguém justo e inocente, dedicado ao serviço. 
A graça de Deus desperta uma atitude de 
arrependimento e conversão. A transformação 
interior gera a confiança e a abertura a Deus. 
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